
belecimento de ensino. 
E a Campanha Nacional de Escolas da Comunidade 

teve o privilégio de desempenhar o papel fundamental de 
mantenedora da "Escola dentro do Hospital", desde o 
início em 1965, até o ano de 1985, nessa experiência que 
alicerça a execução de todos os planejamentos futuros de 
reabilitação sócio-cultural dos enfermos, em longo trata­
mento de saúde. 

Rogamos a proteção de Deus para essa abençoada 
Campanha que representou um facho de luz a iluminar 
as consciências dos nossos irmãos, para uma vida melhor. 
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O HINO DA ESCOLA 

Culminando o nosso trabalho educacional nessa es­
cola diferente, pela natureza de sua estrutura, a nossa 
experiência é cantada em versos pela composição e letra 
do "Hino da Escola" de autoria da benemérita professora 
Maria Crema Marzola, que fez parte do nosso corpo 
docente por muitos anos, em colaboração fraterna e as­
sistencial. 

Encerramos as nossas referências sobre a "Bendita 
Escola do Hospital", com os expressivos e emocionantes 
versos que compõem o harmonioso "HINO DA ESCO­
LA". 

HINO DA ESCOLA 

I 

Salve Escola, querida e modesta, 
Relicário de luz e saber. 
Em um dia risonho de festa, 
Gloriosa, queremos te ver! 
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Coro 

Batida de sol ardente, 
És do saber o fanal 
Que nos guia para a frente 
Bendita Escola do Hospital! 

n 
Através da lavoura florida 
Que a riqueza da Pátria produz. 
Nossos pais vão lutar pela vida, 
E nós vimos em busca de luz! 

III 

Salve Escola querida e modesta, 
De paredes branquinhas de cal. 
És um dia risonho de festa 
Alegrando a vida do Hospital! 

IV 

A nossa alma formando enobrece, 
Boa Escola risonha e gentil. 
Ensinando a cantar como preces 
As cantigas do nosso Brasil! 
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HINO DO HOSPITAL DO PÊNFIGO 

Leira e música ile Maria Crema Marzüla 
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